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1. Biologia do vetor



Larva

5 a 7 dias
Pupa

2 a 3 dias

Mosquito Adulto

30 a 35 dias

Duração do ciclo:
em média 10 a 12 dias

Ovo

2 a 3 dias

Resistente até 500 
dias em ambiente 

seco.

(resistentes de 8°a 
45º C)

(morrem a  6°C 
por 24 horas, 42 °
C  por 5 minutos)

Ciclo de Vida do Mosquito ?
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2. Controle vetorial

� Controle mecânico: remoção dos criadouros

Ação preventiva, contínua e permanente realizada 
pela população; agentes de combate a endemias 
informam e orientam moradores.

� Controle químico: utilização de inseticida para a 
forma adulta

Ação realizada apenas nos casos confirmados da 
doença; nos casos de armadilhas positivas para vírus 
DEN; nos casos suspeitos importados de Chikungunya
e zika vírus;



Controle químico: Bloqueio de transmissão

Máquinas costais para aplicação de inseticida para a 
forma adulta do mosquito: nas situações já 
definidas (bloqueio de transmissão)



Estratégias da Vigilância Vetorial

� Visitas domiciliares para orientação da população, 
com remoção de criadouros;

� Monitoramento da infestação por mosquitos 
adultos: rede de 794 armadilhas em 25 bairros da 
cidade;

� Monitoramento da infestação por larvas: 
Levantamento de Índice Rápido de Aedes aegypti 
(LIRAa) – em outubro, janeiro e março



Visitas domiciliares



Informação em tempo real

� Registro das visitas realizadas pelos agentes;

� Envio dos dados por aparelho celular, diretamente 
para o sistema de gestão;

� Sistema implantado em 2012, com formulários 
implantados, relatórios personalizados, módulo de 
comunicação em operação e acesso aos gestores 
na CGVS e nas Gerências Distritais.



Dengue Report



Monitoramento de mosquitos adultos

� Permite monitorar a infestação do mosquito adulto nas 
armadilhas Mosquitrap, ao longo de todo o ano;

� Permite a identificação de Aedes aegypti, Aedes 

albopictus, Culex sp., machos e fêmeas;

� Identificação do vírus DEN no mosquito

� Armadilhas implantadas nos bairros de maior 
vulnerabilidade (Nota Técnica 118/11 do MS)

� Disponibilidade de informações estratégicas para 
acompanhamento da situação epidemiológica da 
cidade



Monitoramento Inteligente



Monitoramento Inteligente



Monitoramento de casos 
e controle vetorial em Porto Alegre



IMPORTANTE

�ENDEREÇOS NA NOTIFICAÇÃO:  É de 
extrema importância para as ações 
de controle de transmissão a 
identificação do endereço 
residencial, assim como de trabalho 
e/ou estudo do paciente, assim como 
seus telefones de contato. 


